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			Capítulo I


			
Monte Santo


			Já passava da meia-noite, e eu ainda não tinha conseguido dormir. Pela janela do meu quarto, podia ver o monte que dá nome ao nosso pequeno e acolhedor vilarejo iluminado pela luz do luar. Não me lembro de ter visto uma noite tão clara antes. Olhei fixamente para o cruzeiro ao lado da capelinha centenária construída pelos pioneiros da região no alto do morro. A visão bucólica encheu o meu coração de nostalgia. Lembrei-me das histórias que os moradores mais antigos do local contavam, com respeito e veneração, sobre a fundação da pequena vila.


			Diziam que, por volta do ano de 1817, uma menina de nove anos de idade, chamada Matilde de Alcântara, filha de camponeses que viviam na região, teve um encontro com um anjo no alto daquele monte que, posteriormente, passou a ser chamado de Monte Santo. Ainda na adolescência, a jovem vidente ingressou na Congregação das Irmãs do Imaculado Coração de Maria e viveu na clausura até o fim dos seus dias. Alguns, um pouco mais místicos e, na minha opinião, amantes de contos de fadas, dizem que o mensageiro de Deus fez várias revelações de acontecimentos futuros para a menina e que os clérigos da região mantinham essas profecias em segredo absoluto.


			Além da história do lugar onde cresci, me vi remoendo a minha própria história, ou a parte que eu conhecia sobre ela. Em uma noite tempestuosa, fui abandonado, com poucos dias de nascido, na porta da casa do padre Clemente, um sacerdote diocesano que atende o vilarejo há mais de trinta anos. Desde então, com autorização do arcebispo metropolitano, o religioso me criou como filho.


			O meu pai adotivo sempre foi muito reservado, mas parecia observar o meu comportamento como se me estudasse, como se tivesse que relatar a alguém cada atitude minha e analisasse cada traço da minha personalidade. Desde a minha infância até os primeiros anos da minha adolescência, pelo menos quatro vezes ao ano, nós íamos ao Convento das Irmãs do Imaculado Coração de Maria, que fica na capital. Lá, o padre Clemente participava de uma espécie de reunião que, entre outras pessoas religiosas e seculares, sempre contava com a presença do monsenhor Roberto, que hoje é reitor do seminário, da madre Catarina, a superiora do convento, e do dom Luiz Messina, que, na época, era arcebispo e, hoje, é cardeal. Depois da reunião, todos me enchiam de perguntas, e a sensação que eu tinha de estar sendo estudado pelo padre Clemente se tornava evidente em relação aos membros daquela estranha confraria.


			Lembro-me de um episódio que se passou quando eu tinha uns oito anos de idade. Um dia, o meu melhor amigo e eu encontramos um pássaro com a asa machucada; então, levamos a ave para a minha casa e, com a ajuda do meu pai, preparamos unguentos, o alimentamos e o colocamos em uma gaiola no meu quarto até ele se recuperar para o devolvermos à natureza. Na manhã seguinte, quando o padre Clemente foi me acordar para ir à escola, encontrou a ave estripada em cima da cômoda. Eu acordei ao ouvi-lo exclamar em alta voz:


			— Valha-me Nossa Senhora!


			Recuperado do susto, o sacerdote me perguntou o que tinha acontecido, mas eu estava dormindo, como poderia saber? O mais provável é que a gaiola tenha ficado aberta, o pássaro escapou e foi atacado por um gato, já que tem tantos por aí.


			O mais estranho nisso tudo é que esse acontecimento sem tanta importância fez com que o padre Clemente corresse ao telefone para falar com o monsenhor Roberto; ao cair da noite, já estavam reunidos em uma salinha nos fundos da Igreja, além do meu pai e do monsenhor, madre Catariana e dom Luiz Messina. Depois de conversarem por horas a portas fechadas, saíram com as expressões carregadas. Não entendi o motivo. Madre Catarina me olhava como se eu fosse o próprio Diabo. Nunca entendi o que, de fato, ocorreu naquele dia, mas também não questionei o meu pai a respeito disso.


			Continuando perdido em pensamentos aleatórios, lembrei-me que, horas antes, tinha ocorrido um fenômeno astronômico que, confesso, me causa certo medo e admiração: a Lua de Sangue. Compreendo perfeitamente o fenômeno de luz e sombras pelo aspecto científico, mas sempre li no Livro do Apocalipse que um dos sinais do fim dos dias seria a Lua ficando vermelha como sangue. Aprendi, estudando Teologia, que o Livro das Revelações foi escrito com linguagem cifrada e que os acontecimentos descritos nele eram metafóricos e, portanto, não se tratavam de eventos literais. Porém, mesmo com toda a racionalidade obtida com anos de estudo, às vezes, o meu subconsciente falava mais alto.


			Lembrei-me, também, da interpretação de monsenhor Roberto sobre a Lua de Sangue mencionada no Apocalipse. Ele fazia questão de ressaltar que se tratava de uma interpretação pessoal, e não de doutrina oficial da Igreja. Ele dizia que, como a Lua representa a Igreja e é iluminada pelo Sol, que é Cristo, ela ficaria vermelha com o sangue dos fiéis que seriam levados ao martírio durante perseguição final.


			Já eram quatro da manhã, e eu ainda não tinha pegado no sono. Eu tinha combinado com o meu pai adotivo que, logo após o café, ele me daria carona até o Seminário Arquidiocesano, onde eu iniciaria o último semestre de estudos antes da ordenação. Dúvidas pipocavam na minha cabeça: Será que eu realmente tenho vocação ou simplesmente me acostumei com essa vida? Fé? Pelo menos, fé… eu acho que tenho… ou é só medo de questionar tudo o que aprendi e vivi até hoje e descobrir que não passava de gratidão a um homem que me acolheu, me deu um nome, um teto e, apesar de toda a rigidez moral com a qual me criou, também me deu carinho de pai? Eu seria feliz vivendo a mesma vida que ele? Ou devo me afastar de tudo e experimentar uma nova vida? Namorar, casar, ter filhos… mas o que todos diriam? O que o meu pai diria? Eu seria considerado um ingrato? Seria feliz assim?


			Eu realmente me interessava por assuntos ligados à religião; eu gostava de estar com o povo, de ouvir, aconselhar… mas seria realmente a minha vocação ou simplesmente a admiração que eu sentia pela “santidade” do homem que me criou e a inteligência de monsenhor Roberto, o meu reitor no seminário? Que Deus me ajude! Deus… bem, não seria agora que começaria a questionar a existência de Deus. Apenas um lampejo de ateísmo, e já me sentia sujo.


			Os pássaros já começavam a sua algazarra, e eu continuava acordado. Eu tinha que me preparar, pois, às cinco e meia da manhã, o meu pai já estaria me esperando para rezarmos as laudes e ele ficava possesso quando me atrasava.


			Era início de agosto, e o Sol demorava um pouco mais para aparecer, mas já era possível perceber os primeiros sinais da aurora. Saí de casa em direção à capela e fui golpeado por uma lufada de ar gelado que me fez levar as mãos à boca na tentativa de aquecê-las. Além do frio característico dessa época do ano, havia mais alguma coisa no ar: aquela estranha sensação de estar sendo observado que eu tinha desde que era criança. Eu sentia que uma presença sombria, nefasta e demoníaca caminhava ao meu lado. Eu quase podia ouvir os seus passos. Não sei se era uma locução interior, imaginação ou efeito do stress, mas ouvia claramente a sua voz diabólica sussurrar nos meus ouvidos repetidas vezes: “É você… é você…!”.


			Apressei o passo, na esperança de, assim como o Quasímodo, encontrar esconderijo no santuário. Depois andar alguns metros, eu vi, à porta da igrejinha, um homem branco-avermelhado, de baixa estatura, meio gordinho e careca. Como sempre, ele vestia a sua batina preta, sandálias franciscanas, clergyman romano e barrete. Na mão esquerda, levava um breviário e um rosário e, com a direita, destrancava a porta de madeira. Ao perceber que eu me aproximava, virou-se devagar e me olhou nos olhos.


			— Sua bênção, padre! — cumprimentei o meu pai.


			— Deus te abençoe, meu filho! — respondeu ele, com a mesma voz rouca e o semblante sério e acolhedor de sempre. — Quer dizer que é hoje o dia em que você vai se reapresentar ao seminário e, em poucos meses, além de filho, será meu irmão no sacerdócio! Eu não poderia estar mais orgulhoso, Deus sabe o quanto eu estou feliz! — disse ele, com os olhos marejados.


			As suas palavras congelaram a minha alma mais do que o clima serrano. Ao mesmo tempo em que todo o carinho e a confiança que ele depositava em mim me reconfortavam, enchiam-me de temor, pois eu não sabia se atenderia às suas expectativas. Eu fui criado para aquilo. Deus me escolheu antes do meu nascimento — lembrei-me das palavras do profeta Jeremias —, e toda essa hesitação deve ser apenas uma crise passageira. Vou me esquecer dessas bobagens e focar no que realmente importa: tornar-me um sacerdote que viva em santidade, como o meu pai, e que tenha pelo menos parte do conhecimento e da sabedoria do monsenhor Roberto.


			Padre Clemente, que eu tenho orgulho de chamar de pai, tinha o temperamento austero e sempre foi de poucas palavras, mas também era extremamente piedoso e reverente com as celebrações e os objetos sagrados. Ele nunca foi de muitos sorrisos, bajulações e demonstrações de afeto, mas, naquele dia, estava radiante. A alegria estava estampada no seu rosto; ele não conseguia esconder a satisfação de ter criado um bom homem, um bom cristão, um bom padre…


			Olhei o meu velho nos olhos, esbocei um sorriso amarelo e apenas assenti. Ao cruzar o umbral da capela, a presença maligna desapareceu. Quando terminamos de cantar os salmos, algumas senhoras já estavam na igrejinha fazendo as suas orações. Vendo que terminamos o ofício divino, vieram me abraçar, pois sabiam que eu estava de partida depois das férias de meio de ano e diziam estar muito felizes em saber o tipo de padre que eu seria; algumas já me viam até como o futuro papa.


			Meu Deus! Quantas pessoas eu decepcionarei se abandonar a vida religiosa! Será que sou bom o bastante para honrar tanta confiança? Novamente, lembrei-me do trecho das escrituras onde Jesus diz que somente Deus é bom. Sacudi a cabeça e, novamente, tentei parar de pensar. Cumprimentamos as senhoras e fomos para casa tomar café da manhã e nos preparar para pegar a estrada até a capital.


			Padre Clemente levava muito a sério o seu voto de pobreza. Na casa paroquial, só havia o necessário para uma vida digna e nada mais. Todos os presentes que ganhava e considerava supérfluos, ele doava aos necessitados, inclusive comida. Isso me deixava bravo, às vezes, mas logo a minha consciência ficava pesada por ser tão egoísta.


			Chegando em casa, fui terminar de fazer a minha mala, e o meu pai foi preparar cuscuz e ovos mexidos com queijo para o café da manhã. Desde pequeno, esse era o meu desjejum favorito e, naquele dia, ele estava fazendo tudo do meu agrado. Estávamos terminando o café quando eu escutei aquela voz grave e propositalmente esganiçada gritando:


			— De Maria!


			Ao contrário do que muitos pensam, o meu nome não tem nenhuma relação com o jogador de futebol argentino, Àngel Fabian di Maria. Quando eu fui deixado dentro de uma caixa de papelão à porta da casa do padre Clemente, um bilhete dizia: “esta criança é um presente de Maria”. Como naquele dia 25 de janeiro era comemorada a Conversão de São Paulo, o padre me deu o nome de Paulo de Maria. Mas todos me chamam de Paulo, com exceção do meu amigo Vicente.


			Ao ouvir aquela voz tão familiar e escandalosa, voltei alguns anos no tempo. Lembrei-me de todas as vezes que ouvi aquela mesma voz me chamando para jogar futebol na pracinha, brincar na chuva ou roubar laranjas na casa da dona Joana d’Arc, uma velha que odiava crianças e tinha fama de bruxa. Quantas vezes aquela voz não sussurrou em sala de aula me pedindo cola nas provas, já que era um notório preguiçoso quando o assunto era estudar? E em quantas encrencas já nos meteu… mas, depois do meu pai, a única pessoa que certamente não hesitaria em trocar a sua vida pela minha era Vicente.


			Como ele era de casa, foi logo entrando, acompanhado pela bela Sarah, sua noiva e nossa amiga desde que éramos crianças. Eles diziam que só se casariam quando eu me tornasse padre e pudesse fazer a cerimônia. Ele chegou, como de costume, tão sutil quanto uma manada de búfalos. Pegou o meu prato, começou a comer e, com a boca cheia, a elogiar os dotes culinários do meu pai, enquanto, propositalmente, derramava toda a comida em cima de mim. Em dias normais, padre Clemente daria uns bons cascudos nele — não por me sujar, mas por sujar o chão e desperdiçar comida —, mas ele estava tão feliz que até sorriu.


			Quando me levantei para reaver o meu prato, Sarah caiu no chão, tendo convulsões. Paramos a brincadeira e corremos para socorrê-la. Eu fui até a sala para pegar as chaves do velho Gol 2003 e levá-la ao pronto socorro, mas a moça enrijeceu todos os músculos e me encarou com as pupilas tão dilatadas que eu só conseguia enxergar a parte escura dos seus olhos. Senti que estava diante da própria morte. Conseguia ver o fogo do Inferno no seu olhar. Vicente, que tentava contê-la para não se machucar enquanto convulsionava, soltou-a e deu dois passos para trás. Padre Clemente segurava o crucifixo que trazia no peito com força. Eu estava petrificado, não conseguia esboçar nenhuma reação.


			Sem saber o que estava acontecendo, ficamos paralisados por um instante, esperando o que viria a seguir. Então, uma voz cavernosa saindo de Sarah começou a repetir as seguintes palavras: “É chegado o tempo. Os campos já estão brancos para a colheita!”.


			Nós ficamos atônitos por ver uma moça tão equilibrada, religiosa e discreta como Sarah tendo o que parecia ser um surto psicótico, ou sendo possuída por um espírito demoníaco. Preocupava-me muito me tornar um supersticioso que enxerga demônios ou sinais divinos por toda parte, mas também me esforçava para não ser um “padre ateu”, como tantos que conheci. O equilíbrio que tentava manter a tanto custo foi seriamente ameaçado pelo que estava se desenrolando diante dos meus olhos.


			Observei, então, que, se recuperando do susto, padre Clemente, que era um dos exorcistas oficiais da arquidiocese, começava a se preparar para as deprecações. Ele foi até o seu quarto e, rapidamente, saiu paramentado com sobrepeliz branca, estola roxa e empunhando um crucifixo. Então, caminhou até a pia da cozinha, encheu metade de uma jarra com água, benzeu-a e ordenou que Vicente e eu colocássemos Sarah sentada em uma cadeira.


			Vicente era atleta. Com os seus 1,90 m, praticava natação, judô e jiu-jitsu. Eu, com 1,84 m, apesar de mais focado nos estudos, também mandava bem nos treinos de jiu-jitsu. Sarah era delicada e gostava de cantar; aliás, ela era uma excelente cantora sacra. Sempre que interpretava a Salve Rainha em Latim, nos festejos de Nossa Senhora das Mercês, padroeira da nossa paróquia, levava às lágrimas os mais devotos, inclusive o padre Clemente. Eu tentava disfarçar, mas, às vezes, “caía um cisco no meu olho”. Ela era pequena, tinha apenas 1,65 m, pele morena clara, cabelos longos e escuros, voz suave e melodiosa. Nunca a ouvi gritar ou ser indelicada; ela era exatamente o oposto do seu amado.


			A pessoa diante de mim não era Sarah. Não podia ser. A sua voz não era a mesma. Era muito mais grave, furiosa, maligna… as suas feições angelicais tinham se convertido em diabólicas. As suas palavras, sempre tão doces, saíam dos seus lábios cheias de ódio e de malícia. Enquanto tentávamos contê-la, a coisa dentro dela gargalhava, soltava gritos de fúria e desferia os mais sujos insultos contra nós, contra Deus e contra a Igreja, repetindo que era chegado o tempo da colheita.


			Dois homens robustos não conseguiam conter uma garota pequena, franzina e delicada. Em determinado momento, ela arremessou Vicente sobre a mesa da cozinha, derrubando e quebrando os utensílios que estavam postos para o café da manhã. O meu amigo perdeu o fôlego ao cair de costas, e os cacos de um copo que se quebrou cortaram o seu antebraço. Quando fui socorrê-lo, porém, ele gritou que não tinha sido nada e que eu me preocupasse em ajudar Sarah. Enquanto isso, o padre Clemente vociferava contra o que ele julgava ser um demônio, ordenando que deixasse em paz aquela serva de Deus. 


			Quando Vicente finalmente recuperou o fôlego, tentamos conter a coisa novamente. Eu já estava convencido de que não era Sarah que estava diante de mim. Nós seguramos um em cada braço seu e tentamos fazê-la se sentar em uma das cadeiras. O ferimento de Vicente sangrava muito e deixou o corpo da sua noiva também coberto de sangue, o que dava um tom ainda mais grotesco à já aterradora cena. Em determinado momento, o ente que estava controlando o corpo de Sarah nos atirou contra a parede, deu uma sonora e tétrica gargalhada e, dirigindo-se ao padre com assustadora calma e frieza e com o timbre de voz modulando entre o masculino e o feminino, falou:


			— Agora, somos apenas você e eu, padreco. O seu chefe não está mais aqui, Ele abandonou você, seu macaco imundo. Deixou todos vocês sozinhos, assim como fez conosco. Ele os entregou, como ovelhinhas desprotegidas, para as garras de lobos famintos há séculos. De vocês, não vai sobrar nem mesmo os ossos.


			Enquanto falava, dirigiu-se até a sala e se sentou confortavelmente em uma cadeira de balanço, com um sorriso desafiador nos lábios. Padre Clemente ordenou que eu fosse pegar uma corda na dispensa. Imediatamente, obedeci. Quando voltei, estavam todos na sala: Vicente tentava se manter consciente, pois tinha perdido muito sangue; padre Clemente aguardava para recomeçar o ritual; e o que controlava Sarah parecia se divertir com o nosso pânico.


			O padre Clemente ordenou que eu a amarrasse na cadeira. A coisa não ofereceu resistência, apenas resmungava e sorria enquanto era presa ao móvel. O sacerdote me mandou pegar um cíngulo nas suas vestes litúrgicas e o utilizar como torniquete para estancar o sangramento no braço de Vicente, pois ele precisaria da nossa ajuda. Fiz como pediu. Depois de estancado o sangramento, Vicente e eu fomos ajudar o meu pai.


			Conhecendo o meu amigo, sei que a sua vontade era de arrancar o espírito possessor da sua noiva com as próprias mãos e enchê-lo de pancadas, mas ele também conhecia o catecismo e sabia que isso era impossível. A única solução era rezar para que o exorcismo funcionasse e ele pudesse ter a sua amada nos braços novamente. Os dois eram apaixonados um pelo outro desde crianças; eles nunca namoraram outras pessoas e juraram diante do sacrário que se guardariam um para o outro até o dia do seu casamento. O relacionamento dos dois era o mais santo, bonito e saudável que poderia existir.


			Confesso que cheguei a invejar o que eles tinham. Não fazia sentido algum um demônio possuir uma criatura tão pura e santa como Sarah. Aprendi com o meu pai e com o monsenhor Roberto que o Diabo gosta de casa suja, de pessoas que vivem no pecado, que amam e praticam a mentira; Sarah não era assim. Eu conhecia a moça desde os três anos de idade… ou será que não a conhecia tão bem quanto imaginava?


			Finalmente, o padre Clemente começou o ritual escrito por Leão XIII.


			— Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo! — ele disse, com autoridade, enquanto traçava uma cruz no ar com a mão na direção de Sarah. O demônio fez com que a garota encarasse o sacerdote de maneira desafiadora. Clemente continuou o ritual, que já havia realizado dezenas de vezes, invocando o auxílio do arcanjo Miguel. — Gloriosíssimo Príncipe dos exércitos celestes, São Miguel Arcanjo, defendei-nos no combate contra os principados e as potestades, contra os chefes deste mundo tenebroso, contra os espíritos malignos espalhados pelos ares. Vinde em auxílio do homem que Deus fez à sua imagem e semelhança e resgatou, a tão grande preço, da tirania do demônio.


			“A Vós, venera a Igreja como seu guardião e patrono. A Vós, confiou o Senhor as almas remidas para colocá-las no lugar da suprema felicidade. Rogai, pois, ao Deus da paz, que esmague o demônio debaixo de nossos pés, arrancando-lhe todo o poder de manter os homens cativos e de causar danos à Igreja. Coloca as nossas preces sob as vistas do Altíssimo, a fim de que se derramem quanto antes sobre nós as misericórdias do Senhor e se prenda o Dragão, a antiga Serpente, que é o Diabo e Satanás, para precipitá-lo acorrentado no abismo, de modo que nunca mais possa seduzir as nações”.


			— Cale essa boca imunda, velho asqueroso! — a criatura vociferou, entre gemidos de agonia.


			Percebendo o sofrimento do maligno, o padre aspergiu água benta sobre o corpo de Sarah, continuando com a prece:


			— Nós te exorcizamos, quem quer que sejas, espírito imundo, poder satânico, ataque do inimigo infernal, legião, assembleia ou seita diabólica. Em nome e verdade de Jesus Cristo Nosso Senhor, nós te arrancamos e te expulsamos da Igreja de Deus, das almas criadas à imagem de Deus e resgatadas pelo precioso sangue do Divino Cordeiro. Não se atreva mais, pérfida serpente, a enganar o gênero humano, nem a perseguir a Igreja de Deus. Governa-te o Deus altíssimo, a quem, por tua grande soberba, pretendes assemelhar-te. Governa-te Deus Pai, governa-te Deus Filho, governa-te Deus Espírito Santo. Governa-te Cristo, Verbo eterno de Deus feito carne que, para salvar nossa linhagem perdida por tua inveja, humilhou-se e fez-se obediente até a morte. Ele, que edificou a sua Igreja sobre rocha firme, prometendo que as portas do inferno jamais prevaleceriam contra ela e que permaneceria com ela todos os dias até a consumação dos séculos. Governa-te o santo sinal da cruz e a virtude de todos os mistérios da fé cristã. — Enquanto exortava o demônio, ele traçava cruzes no ar com a mão direita na direção de Sarah. A cada deprecação, o possessor ficava ainda mais irado. — Governa-te a excelsa Mãe de Deus, a Virgem Maria, que, desde o primeiro instante de sua Imaculada Conceição, esmagou a tua cabeça orgulhosa. Governa-te a fé dos Santos, os Apóstolos Pedro e Paulo e os outros Apóstolos. Governa-te o sangue dos Mártires e a piedosa intercessão de todos os santos e santas de Deus. Assim, dragão maldito e toda a legião diabólica, conjuramos pelo Deus vivo, pelo Deus verdadeiro, pelo Deus santo. Cessa de enganar as criaturas humanas e de convidá-las a beber o veneno da condenação eterna. Cessa de prejudicar a Igreja e de travar a sua liberdade. Foge daqui demônio maldito, inventor e mestre de todos os enganos, inimigo da salvação dos homens. — O maligno pareceu ter desistido de lutar. — Os mais maliciosos inimigos encheram de amargura a Igreja, Esposa do Cordeiro Imaculado. Onde foram estabelecidas a Sé do beatíssimo Pedro e Cátedra da Verdade, como luz para as nações, eles têm erguido o trono da abominação e da impiedade…


			— Você não faz nem ideia, velho hipócrita. O nosso trono já está erguido, só estamos esperando aquele que irá se assentar nele — disse o possessor, dando um sorriso sinistro pelos lábios de Sarah.


			Padre Clemente tentava não dar ouvidos ao demônio, continuando a clamar pelo auxílio de Deus. Em dado momento, a entidade que controlava Sarah olhou fixamente nos meus olhos. Senti um arrepio gelado percorrer toda a minha espinha. Foi a mesma sensação que eu tinha tido ao sair para a capela naquela manhã. Já tinha ouvido várias histórias sobre exorcismos, contadas pelo meu pai e pelo monsenhor Roberto, mas nunca tinha visto um de perto. Sempre pensei que eles exageravam, que davam uma valorizada nas histórias. Mas, se todos fossem iguais àquele, eles, na verdade, as suavizavam. A criatura que fitava fixamente os meus olhos começou a sorrir.


			— Pobre orfãozinho… Paulo de Maria — disse, gargalhando vigorosamente. — Será que os seus santos protetores virão te socorrer? Será que o seu anjinho da guarda vai olhar para você neste momento? Será que Papai do Céu ainda te ama? NÃO! — O seu tom mudou novamente de debochado para furioso. — Aqueles de quem você recebeu o nome não virão te socorrer, sabe por quê? Porque estão mortos! O seu Deus também não está aqui. Sabe por quê? Porque Ele não liga para você, para essa cadela que está me emprestando o corpo, nem para o seu paizinho infeliz! Sabe por que o seu anjo da guarda não vem protegê-lo? Porque o anjo que sempre esteve ao seu lado sou eu!


			— Não dê ouvidos a ele! — disse o padre Clemente. — Satanás é o pai da mentira!


			— Pai da mentira? Desse assunto você entende muito bem, não é, velho maldito? Padre Carlos Clemente… de assassino à modelo de santidade. Quem diria?


			Quando o demônio falou isso, senti que o meu pai quase desmaiou. Eu o encarava fixamente, mas ele não me olhava de volta.


			— Cale-se, serpente maldita, é Deus que lhe ordena! — exclamou o sacerdote.


			Ainda mais furiosa, a criatura arrebentou as cordas que a prendiam com a mesma facilidade com que se arrebenta um barbante qualquer, agarrou Clemente pelo pescoço e o ergueu do chão.


			— Por que não conta para o seu filhinho adotivo que o seu verdadeiro pai está mais perto do que ele imagina? Que a sua mãe não está mais neste mundo porque você a matou?


			Um milhão de coisas passou pela minha cabeça. Será que ele dizia essas coisas apenas para me confundir, ou existia alguma verdade nas suas palavras? Poderia ser o meu amado pai adotivo o assassino da minha mãe biológica? O que significava aquilo de que o meu verdadeiro pai estaria mais próximo do que eu imaginava? Não, tudo aquilo era apenas para nos desestabilizar, afinal, era isso que ele queria.


			Vicente, fraco pelo sangramento, correu para auxiliar padre Clemente, que estava sendo estrangulado, já que eu continuava sem reação. Ao olhar para o rosto de Sarah e não conseguir encontrar no seu rosto o semblante da mulher que sempre amou, caiu em prantos, como uma criança medrosa.


			— Sarah, eu sei que você está aí, meu amor. Volta pra mim — disse ele, entre lágrimas.


			— Ela está aqui, sim, e pode ouvir cada palavra, mas, quanto a voltar para você… ela sempre quis ficar com o outro — disse o possessor, voltando a expressar a malícia de antes.


			Mais uma vez, eu gelei. O que o meu amigo pensaria? Será que era verdade que Sarah me desejava assim como a desejei um dia? Eu precisava parar de pensar nisso, porque, se ele estivesse lendo as nossas mentes, poderia revelar isso a Vicente, e as coisas só piorariam.


			— Sei que isso não é verdade — disse Vicente, soluçando. — Confio a minha vida a Sarah, ou melhor, ela é a minha vida. E também não existe nada no mundo capaz de me fazer amar menos o meu irmão. Então, deixe-nos em paz!


			As palavras carregadas de amor, verdade e inocência de Vicente irritaram mais a criatura do que as deprecações recitadas pelo padre. A entidade ficou tão furiosa que deixou o meu pai cair no chão e pulou sobre o rapaz, derrubando-o facilmente e lamentando por não ter permissão para matá-lo. O meu pai tossia muito, colocando as mãos sobre a garganta. Então, eu decidi agir: peguei a água benta e a derramei sobre a cabeça de Sarah, repetindo o gesto do batismo.


			— Esta filha de Deus submergiu na morte de Cristo e emergiu em Sua ressurreição. Você não tem poder sobre ela! — disse eu, com a voz forte e compelido de coragem.


			O ser que possuía a garota saiu de cima de Vicente, levou-a até um canto da sala, colocou-se de cócoras e começou a falar em tom mais agudo, quase sussurrando:


			— Sei que não posso feri-los ainda. Sou um soldado. Cumpro ordens. Por mais que odeie tudo que existe, incluindo a mim mesmo e, principalmente, quem criou tudo isso, não posso fugir da minha natureza. Sou um anjo, um mensageiro, e vim trazer um recado: aquele que monta o cavalo branco está a caminho! A abominação da desolação foi introduzida no lugar santo.


		




		

			Capítulo II


			
Os Filhos da Luz


			“Aquele que monta o cavalo branco está a caminho”. Enquanto o possessor repetia essas estranhas palavras através do corpo de Sarah, eu ouvi um som grave e abafado. Homens mascarados, uniformizados e fortemente armados utilizavam um aríete para arrombar a porta da sala e invadir a nossa casa.


			— Todos no chão! — vociferou aquele que parecia liderar a equipe.


			Sem entender o que acontecia e completamente atordoados, não conseguimos reagir.


			— O que está acontecendo? Quem são vocês? — perguntei, sem obter respostas.


			Dois homens se aproximaram de mim e de Vicente, forçando os nossos braços para trás e nos algemando, e outro se aproximou de Sarah, enquanto Vicente gritava inutilmente, ordenando que ele não tocasse nela; então, o homem aplicou-lhe uma injeção que parecia ser de algum tranquilizante, e a garota desfaleceu instantaneamente. O agente pegou a jovem nos braços e a retirou da casa, enquanto Vicente e eu gritávamos em vão, implorando para que ele parasse.


			O líder dos invasores, como se fosse um velho conhecido, tocou no ombro de padre Clemente e disse:


			— Finalmente, chegou o dia para o qual nos preparamos. Você acha que o garoto está pronto?


			— Não precisava ser assim. Não foi o que combinamos — disse o meu pai, estranhamente calmo.


			— Também fomos pegos de surpresa, nos perdoe pela abordagem — replicou o homem, conduzindo amigavelmente o meu pai para fora da casa. Através da janela, eu os vi conversarem por cerca de dois minutos. Depois disso, saíram do alcance da minha visão.


			Como assim, “o garoto está pronto”? Ele se referia a Vicente ou a mim? Pronto para quê? Como um simples sacerdote de uma vilazinha pacata e fora do mapa poderia ter alguma relação com aqueles homens que, aparentemente, eram agentes do governo? Por que doparam e levaram Sarah? Por que nos algemaram? Enquanto eu tentava assimilar toda aquela situação, um dos agentes recebeu a ordem de nos levar dali pelo rádio. Um dos homens segurou no meu braço com bastante força, e outro fez o mesmo com Vicente, enquanto os outros apontavam as suas armas com mira a laser na nossa direção. Nós não tínhamos como lutar.


			Imaginei que todos os moradores de Monte Santo estariam na porta da casa do padre para saber o que estava acontecendo, para saber o porquê de tanta gritaria e homens armados. Porém, surpreendentemente, quando saímos, o lugar parecia deserto. As crianças que, a essa hora, deveriam estar indo para a escola, as senhoras que varriam as suas calçadas e todos os outros habitantes haviam desaparecido misteriosamente. Olhei para as três vans pretas com vidros totalmente escuros, típicas de filmes de espiões, paradas na rua. Já tinha desistido de tentar entender o que se passava.


			A porta lateral de um dos veículos se abriu, e Vicente e eu fomos forçados a entrar. Além do motorista, havia um agente sem máscara no banco do carona; os outros dois se sentaram um de cada lado de nós dois. Dentro do furgão, não estavam o padre Clemente nem a Sarah; provavelmente, eles estariam nos outros veículos.


			Vicente perguntava onde estava Sarah, por que estávamos sendo sequestrados e o que fariam conosco. Eu, no entanto, já não conseguia nem raciocinar. Estava em choque. Os nossos raptores pareciam não ouvir as indagações do meu amigo e seguiam com a abdução. Vi quando um deles espetou a garganta de Vicente com uma seringa, fazendo-o desfalecer em questão de segundos. Logo em seguida, eu sabia que seria a minha vez.


			Enquanto a droga aplicada na minha jugular fazia efeito, tive a impressão de ver um jovem vestido de branco sorrindo para mim. As suas feições me eram tão familiares e o seu sorriso era tão cativante que o meu coração se encheu de paz e serenidade. Eu pensei estar chegando ao Paraíso, senti aquela presença celestial e amorosa que, assim como a presença demoníaca, já havia sentido muitíssimas vezes na vida. Então, adormeci.


			Tive a sensação de estar suspenso no vazio, livre de toda a matéria, de ser uma consciência fora do corpo. Então, mais uma vez, vi aquele ser angelical. Ele caminhou na minha direção com um belíssimo sorriso no rosto. Não consigo descrever a sensação de conforto e bem-estar que senti na sua presença. Tive a certeza de que o conhecia, só não conseguia me lembrar de onde. Quando ele chegou perto de mim, eu vi os seus lábios se moverem, mas não consegui ouvir o que ele dizia. Fiz um grande esforço para compreendê-lo, mas não ouvia nada. Pelo movimento dos seus lábios, parecia dizer algo sobre livre-arbítrio e as minhas escolhas, mas eu não tenho certeza.


			Então, enquanto tentava reaver o controle do meu corpo, ouvi aquela voz grave e solene que conhecia muito bem.


			— Paulo? Acorde, filho.


			Parecia que a minha consciência voltava lentamente para o meu corpo. O homem da visão se foi. Senti o meu estômago revirar; a minha cabeça doía, e os meus músculos ainda não respondiam aos comandos do meu cérebro. Com muito esforço, consegui abrir os olhos. Enquanto a minha visão desembaçava e voltava ao normal, reconheci o seu rosto.


			Monsenhor Roberto tinha cinquenta e seis anos, um ano a menos do que o padre Clemente. Ele era corpulento, moreno claro, tinha cabelos grisalhos e feições intelectuais reforçadas pelos óculos de leitura e pela sua forma sofisticada de falar. Era considerado moderado e justo pelo clero diocesano e por todos os seminaristas dos quais era reitor. A sua postura, sempre serena e discreta, se transformava em apaixonada quando defendia os interesses da Igreja e do povo de Deus. Era visto quase que unanimemente como o próximo arcebispo.


			Para mim, o monsenhor era como um tio querido. Ele e o meu pai tinham uma profunda relação de amizade e respeito mútuo, apesar de serem opostos no que se refere à personalidade. Enquanto Roberto era estudioso e sofisticado, Clemente era a simplicidade em pessoa. Um gostava de debates acadêmicos, escrevia artigos para revistas especializadas em filosofia e teologia e comandava uma universidade com um corpo docente de quase cem mestres e doutores. O outro criava galinhas, ensaiava o coral das senhoras desafinadas das missas de quarta-feira e dava bronca nos adolescentes que não entravam na igreja para namorar na pracinha. Em comum, tinham apenas o temor a Deus, a dedicação à Igreja e o cuidado comigo.


			Ele estava sentado em uma cadeira ao lado cama onde eu estava deitado. Eu percebi que não estava mais algemado e tentei me levantar. Não consegui.


			— Fique calmo, meu filho. Já faz uma semana que está nesta cama. Vá mais devagar — disse ele, numa atitude paternal.


			— Uma semana? — Quase desmaiei novamente. — Onde estão Sarah e Vicente? Onde está o meu pai? Que lugar é esse? Por que estou aqui?


			— Calma, meu filho. São muitas perguntas de uma vez, e você ainda está muito fraco. Vou te explicar tudo, mas você precisa se recuperar primeiro. Tem muita coisa acontecendo, e você precisa estar de posse de todas as suas faculdades para compreendê-las.


			— Com todo o respeito, monsenhor Roberto, o senhor não tem direito de me pedir calma. Exijo saber imediatamente onde estão o meu pai e os meus amigos — eu disse, reunindo as parcas forças que tinha para me sentar na cama.


			— Tudo bem. Vou explicar o que está acontecendo. — As suas feições estavam carregadas. Retirou os óculos do rosto para limpá-los com a manga do blazer preto que usava sobre a camisa clerical branca. — Primeiramente, o seu pai e os seus amigos estão bem. Sarah ainda está se recuperando do contato que teve com forças além da sua compreensão, e Vicente está cuidando dela. Os dois estão aqui, e logo poderá vê-los. Padre Clemente foi chamado à Cúria Diocesana para dar explicações. Logo, você o verá também. Vocês, meu filho, testemunharam a transição para uma nova era na história da humanidade. Essa nova fase foi vislumbrada na pequena Monte Santo há mais de duzentos anos, quando uma jovem teve contato com um visitante vindo de muito longe.


			— A menina que viu o anjo? — interrompi.


			— A menina que interagiu com o mensageiro, que as pessoas, com o conhecimento da época, julgaram ser um anjo — corrigiu-me. A confusão estava estampada no meu rosto. De que ele estaria falando? De deuses astronautas? Monsenhor Roberto enlouqueceu ou era eu que estava delirando? Vendo o meu semblante de espanto, ele continuou a explicar com ares de perito. — Há muitos anos, fomos visitados por esses seres de luz. Na verdade, eles estiveram por aqui centenas de vezes, mas essa visita foi especial. Eles vieram trazer uma mensagem do libertador que a humanidade sempre esperou e que, em breve, virá. — Se não fosse pelo imenso respeito que eu tinha por ele, teria perguntado se estava bêbado ou sob o efeito de alguma droga, mas deixei que continuasse. — O comandante já se manifestou à raça humana de várias maneiras. Todas as civilizações antigas têm histórias de deuses que visitaram a Terra e influenciaram a evolução tecnológica da humanidade. Depois, ele se preocupou com a evolução espiritual, assumindo a forma de Buba, Krishina, Maomé e Jesus Cristo. Agora, vem a nós como realmente é, em toda a sua glória e majestade. Fomos escolhidos para tomar parte nessa glória. Isso não é maravilhoso? — Como um homem sábio como monsenhor Roberto poderia estar dizendo tanta sandice? Será que ele realmente enlouqueceu ou está apenas me pregando uma peça? — Alguns seres, que também não são deste planeta, vivem aqui há milênios. Eles se alimentam do medo, das guerras, da fome, da opressão, dos preconceitos e de toda sorte de superstições da humanidade. Eles não querem a evolução deste plano de existência, pois, assim, os humanos não seriam mais influenciados. Então, percebendo a eminente derrota, lançaram ataques psíquicos a várias pessoas em todo o mundo. Algumas pensaram estar possuídas por demônios, como foi o caso de Sarah; outras tiveram o que pareciam ser sonhos proféticos, visões, mas nada disso foi real. — Padre Clemente pareceu achar tudo aquilo bem real, pensei em silêncio. — Vou te dar isso para que se atualize em relação ao que está acontecendo no mundo. Infelizmente, a nossa Igreja ainda está de luto, pois o papa, não aceitando que o nosso senhor irá se relacionar pessoalmente com a humanidade e já não precisará de um pontífice, tirou a própria vida. Vários líderes religiosos, por medo de perderem o poder sobre os seus fiéis, fizeram o mesmo ou tentam desestabilizar a nossa sociedade com mentiras. O resto são boas notícias — ele disse isso e deu um leve sorriso, me entregando um tablet. Como não peguei o aparelho das suas mãos, ele o deixou sobre a cama e saiu do quarto, cantarolando.


			Acessando a rede mundial de computadores, para a minha surpresa, aparentemente tudo o que monsenhor Roberto me contou era verdade. Eu comecei assistindo ao vídeo do pronunciamento do secretário geral das Nações Unidas, que discursava ao lado dos mais poderosos líderes mundiais. A descrição do vídeo ressaltava a ausência dos presidentes da Polônia e da Índia, dos primeiros ministros da Itália, da Espanha, do Reino Unido e da Hungria e do rei Saudita. O secretário dizia, em tom apoteótico:


			— Caros cidadãos do mundo, finalmente trazemos até vocês a mais grandiosa notícia de todos os tempos. Primeiramente, pedimos que nos perdoem por termos mantido a maravilha que será revelada hoje em segredo por tanto tempo. Como representantes dos habitantes deste planeta, era a nossa obrigação nos certificar das boas intenções dos nossos visitantes antes que aceitássemos que interagissem com os habitantes deste mundo pequeno, comparado às dimensões do universo, e gigantesco, tendo por base a coragem e a vontade de evoluir do seu povo.


			“Fomos contatados por uma civilização avançadíssima tanto no aspecto tecnológico quanto espiritual. Eles vêm nos observando e tentam nos guiar há milênios, mas só agora nós alcançamos a capacidade para compreender na totalidade o que eles nos querem ensinar. Apesar de pertencerem a uma sociedade em outro patamar evolutivo, a sua intenção não é nos obrigar a aceitar o que propõem. Não estamos sendo invadidos ou colonizados. Querem apenas compartilhar conosco a sua sabedoria, permitindo que o homem tenha o conhecimento e a liberdade de um deus. Como a proposta não é de imposição, mas de libertação, o líder dos Filhos da Luz, como são conhecidos, ainda não desembarcou no nosso mundo. Através dos seus emissários, solicitou que os nossos líderes políticos e religiosos escolham um único representante político e um único representante espiritual da raça humana para conduzirem o processo de adaptação para que o planeta se prepare para recebê-lo.


			“O secretário de estado do Vaticano, Giuseppe Mariani; o primeiro ministro de Israel, acompanhado pelo maior estudioso da Torá, o rabino Efrat Schreiber; o aiatolá Jamal Youssef, líder espiritual xiita; o príncipe Mohammad Hassan, dos sunitas; os patriarcas ortodoxos da Rússia e da Armênia; o missionário batista, John Wilson; a monja budista, Tsering Yudron; a bispa anglicana, Felicity Davis; e os mais doutos teólogos do mundo já reconheceram que o conhecimento trazido pelos Filhos da Luz não destruirá as religiões, apenas fará com que se unam e, finalmente, surja uma nova religião mundial, capaz não de segregar, mas de unir as pessoas em uma mesma consciência global.
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